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82. OROBANCHACEAE 
S. GOMES - 
Ervas anuais ou perenes, parasitas de raízes de tanerogâmicas verdes, 
sem clorofila, de cores variadas, mas nunca verdes. Caules erectos, com folhas 
escamiformes, geralmente carnudos, simples ou ramificados, glabros a piloso- 
-glandulares. Inflorescência um racemo terminal ou espiga, raramente solita- 
ria ou pauciflora. Flores hermafroditas, zigomórticas; brácteas escamifor- 
mes, com ‘ou sem bractt!olas. Cálice tubuloso, sinsépalo 2-Slobado, as 
vezes fencíido anterior e .posteriormente em duas partes livres. Corola sim- 
pétala, hipogínica, pentâmera, bilabiada, de pieíloracão imbricativa. Estames 
geralmente 4, didinâmicos, inseridos no tubo da corola, anteras com Ibculos 
aos pares, dorsifixas, com deiscência longitudinal, glabras a densamente 
lanosas. Ovario súpero, 1-locular, 2 (3)carpelar; óvulos numerosos; estilete 
simples, terminal, estigma capitado ou peltado, lobado ou não. Cápsula 
gcraimente 2-valve, globosa ou ovoide-elipsoidal com deiscência loculicída; 
sementes pequenas, numerosas, com albúmen carnudo e embrião não dife- 
renciado. 
Familia com c. 17 generos e aproximadamente 150 especies, amplamente 
distribuidas no hemisferio norte, particularmente nas regides temperadas e 
subtropicais do Velho Mundo. 
CISTANCHE Hoffm. & Link 
Erva carnuda, robusta, um tanto espessa na base, glabra a pubéruia. 
InfloresciZncia urna espiga densa de flores :i: stsseis. Brácteas escamiformes; 
bract&olas 2. cálice tubuloso com (4) 5 lobos obtusos, arredondados. Corola 
muito maior que o calice, afunilada. amarela, purpúrea, rosada ou branca, 
Aceiti para publica& em Dezembro de 1993. 
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limbo alargado acima do ovario, encurvada; lobos 5, igua& ou@Jguais, 
poi ve& revolutos. Estames 4, didinlmicos, inseridos na parte inferior do 
tubo da corola, anteras glabras a pilosas. Ovario l-locular, -com 4 placentas 
parcialmente fundidas e numerosos óvulos; estilete encurvado para o ápice; 
estigma orbicular. Cápsula 2-valve, com deiscência loculicida. Sementes 
numerosas, pequenas, foveolado-reticuladas. 
Género com c. 12 especies das regiões afro-asiaticas. . . 
Cistanche phelypaea (L.) Cout., Fl. Portugal: 571 (1913). -A. Chev. in 
Rev. Bot. Appl. 15: 895 (1935). - A. Hansen Br Sunding in Sommerfel- 
tia 17: 158 (1993). Est. 1. 
Cisfnnche lureu (Desf.) Hoffm. &,Link, FL Portug. 1: 319, t. 63 (1$09). 
‘” 
Planta completamente amarela, atingindo 50 cm de altura, com o caute i 
muito engrossado na base. Escamas caminares c. 1,5 cm longas, ovado- , 
-lanceoladas, f obtusas, com as margens denticuladas. Espiga oblóngo- I 
-cónica, ou cilíndrica, arredondada no topo, 6-25 (30) cm longa, densa; l 
bracteas ovado-oblongas a lanceoladas, crenuladas, similares às escamas do 
1 
carde; bracdolas lineares, ligeiramente mais curtas do que o cálice. Cálice 
12-15 mm longo, tubuloso, com os segmentos ovado-arredondados, crenula- 
dos. Corola 30-40 (60) x 7 (30) mm, afunilada, curvada, glabra, amarela, 
com os lobos ovado-arredondados. Estames 4 com filetes pilosos para a 
base; anteras esponjosas, chanfradas, pilosas. Cápsula c. 12 mm longa, 
/ ovoide; sementes numerosas. 
Santo Anttto: S. d., Cardoso s. n. (COI). [Stto Vicente]. Santa Luz&: 8-111-1965. 
NauroU s. n. (LISC). (Illnbt Raso]. Sal: Sal. VII-1934, A. Chevufier 45841 (P). Buavlsta: 
Costa da Boa E@e.ranca, 8-V-1987. Muros 6161 (CECV; LISC). Mato: Funchago, mar- 
gws da Ribeira do Morro, 8-X1-1964, Mulato-Be& & Guerra 137 (LISC). 
’ 
N. V. : BATATA-DE-GONGON (Chevalier). 
Nota: A.’ Hanscn & Sunding, loe. cir.. referem Czslonclrc se~regalenrir para a ilha do 
Sal, no, entanto, náo nos foi possfvel observar qualquer exemplar colhido em Cabo Verde. 
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Eal. 1: CISTANCHE PHELYPAEA, A-escapo llora1 (x 0.5); Bl - flor com bmclea 
e bract&ola. em vista lateral (x 1); B2 - sec&io vertical da flor ( x 1); C - estamc ( x 3): 
D-fruto (x 5); E-semente (x 75). De Flora tibya. 
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